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A expectativa do presidente do 
Diretório Nacional do PC do B, João 
Amazonas, é de que a nova Consti­
tuição "não poderá ir além de uma 
repetição, talvez um pouco melhora­
da da Carta de 46". Amazonas, que 
foi constituinte em 46, contou ontem, 
em Curitiba, que os 15 parlamenta­
res da bancada comunista daquela 
época, "logo nos primeiros embates 
perceberam que o Congresso era um 
mar de conservadores com algumas 
ilhotas de forças progressistas". Ho­
je, diz ele "o panorama que os seis 
deputados federais do PC do B en­
contram é o mesmo, éo o oceano é 
-que aumentou". *) fl r r y 1987 

Ao traçar um paralelo entre as 
Assembleias Constituintes de 46 e de 
87, Amazonas encontrou algumas se­
melhanças: a primeira foi a presença 
do Poder Judiciário na instalação 

dos trabalhos. "Mas a nossa bancada 
em 46 foi a primeira a protestar con­
tra a presença de um corpo estranho 
(o presidente do Superior Tribunal 
Eleitoral) no momento da instalação 
da Constituinte, pois defendíamos a 
soberania da Assembleia", lembrou. 
O destaque ao Executivo — com a 
presença do presidente Sarney — e o 
discurso do presidente do STF, se­
gundo Amazonas, foram "uma aula 
aos constituintes", em 87, mas igual­
mente antidemocráticos". 

Na instalação, ainda este ano, "a 
festa deveria ser do povo, que aca­
bou cercado pela polícia, e dos cons­
tituintes, que não tiveram participa­
ção na solenidade". De qualquer for­
ma, destacou Amazonas, "agora fize­
mos debates que se não foram am­
plos, foram ao menos mais extensos 
que os de 46, quando tivemos apenas 
três semanas entre a convocação da 
Constituinte e a eleição". Também 
"as proposições democráticas da 

Constituinte de 46 tinham conteúdo 
menos denso que as dos dias de hoje, 
pois agora o Brasil, mais desenvolvi­
do, exige uma Carta moderna". 

Amazonas criticou o parecer do 
senador Fernando Henrique Cardoso 
sobre o regimento interno da Consti­
tuinte, que considerou "antidemo­
crático, já que nega a soberania da 
Carta defendida pelo mesmo parla­
mentar em praça pública". O presi­
dente do PC do B defendeu, como 
solução para a crise político-institu-
cional do País, "o abandono do presi­
dencialismo, com a adoção de um 
sistema de governo mais flexível, co­
mo o parlamentarismo, bem como 
uma mobilização de impacto popu­
lar". Para Amazonas, "o Senado de­
ve ser extinto e, numa nova Câmara, 
é necessária a criação de uma banca­
da de representação classista, com­
posta de operários e camponeses, 
que são a maioria da população". 


